
(CX) foi fundamental. “É possível 
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com “desenho”, mas neste caso o 

. Mas ainda assim, a primeira vez que se tem registro do termo “ ” 

significa “enxuto”. Sendo assim trata



–

(ou “ Enxuta”). Difundido por no livro “
”, o método surgiu a partir de uma experiência própria que ele teve durante anos como 
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é sobre “como construir 
melhor”, e é sobre “o que construir”; o primeiro atendeu mais a empresas 

●

●



ideia é criar protótipos sem definir um produto “final”, podendo existir testes com utilizadores e 

“empacotadas” e à lógica “linha de produção”. O principal objetivo prático é disponibilizar, o 

A tendência multitarefa do “UX Designer que sabe programar” não nasceu por acaso, da 
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• Validação de hipóteses com clientes (“sair do prédio”)
•
• Prototipagem rápida (“ de aprendizagem”) feita de forma colaborativa
•



•

“cascata” de desenvolvimento.
•

•

•

•

•

•

• Ao invés de focar em colaboradores “estrelinhas”, 
tipo de funcionário “camisa 10” 
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•
ideias já “solucionadas” e com telas prontas que nunca foram nem validadas com o 
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O “Boom” do UX Design
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